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dACTA NQ. 15 

REUNIÃO ORDI NÁRIA DE 26-3-982 
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Aos vi n t e e seis di as do mes de Im ç o do ano de mil novecent os e 

oiten t a e dcd a. nea t a ci dade de Av eiro, Edi f í ci o dos Paços do Concelho e Sala das 

Reuniões da Câmara Municipal , reuniu ordi nariamente a mesma Câmara , s ob a Pre

s i dência do Pres i dente , Sr . Dr. J os é Gi rão Pereira e c om a presença dos Ver ea

dor e s Engº . ~~uel Fer rei r a da Cruz Tavares , D. Zul mira Eneida de Sousa Silva 

e Cristo Barreto Cer queira, Engº . J osé Arménio Sequ ei ra Pereira, Ant ónio Rodr i 

gues Garcês , Engº . Luís Vitor de Azevedo Félix e CUs t Ódio das Neve s Lopes Ha 

mos. 

Declarada aberta a reun ião e t endo previamente s i do distribuído 

por t odos os membros o r espectivo text o, f oi dispensada a leitura da acta, de 

acor do com a dispos i ção legal que pe rmite tal procedimento. 

BALANCETES : - Presente o ba l an ce te des ta Câmara Municipal , respei

tante ao di a de on t em, que apre s ent a um saldo de v i n t e e dois milhões oi t ocent os 

dezoito mil n ov ecent os sessenta e t rês escudos e ci nquenta centav os , em dinheiro 

e vi nte e s e t e milhões oi t oce n t os s e t en t a ~uatr o mil cen t o e oi t en t a e seis es

cudos em documentos de despesa. 

AUTOS DE VI STORIA E NllimIÇÃO DE TRABALHOS: - Foram presentes e ap r~ 

ci ad os os seguintes autos de vi s t or i a e medi ção de t r aba l hos , os quais , por una

ni mi dade, foi de l i ber ad o autori zar o r espec t ivo pagillnento : 

18!!. situaçã o da obr a "Cons truçã o do Edifí cio- T9rre do Núcl eo 
'\ 

Habitacional da Quinta do Canha" , adjudicada à Fi rma Mesquita , ldª . , da quantia 

t ot a l de dois mil hões n ovecentos quaren t a e s e te mi l novecentos trinta e quatro 

escudos e ci nquent a centav os . 

- lª . s i t uaçã o da obr a "For nec i men to e montagem de um pavilhão pa 

ra hangar das lanchas " , ad judicada à Pavicen t ro , da quan t i a t ot a l de setecentos 

e cinauenta mil escudos . 

3í,\ . e úl t i ma situaç ã o da obr a lICons t r uçã o de uma bancada no Es

tádi o Mári o Duarte - 3". fas e" , ad j udi cada a Concei çã o e Cos t a , Lda. , da qu 

tia to t a l de quatrocentos e oi t en t a mil setecen t os e quarenta e quatro escudos . 

- 2 3 • s i tuaç ã o da obra "Cons t ruçã o do Pavilhão Gi mno- Despor t ivo 

no Campo da Alameda 31 de J an ei r o, em Esgueira - l lj. . f a s e " , adjudicada à Firma 

A. M.Vieira de Cas t r o, da quantia t ot a l de quinhen t os e dezasseis mi l escudos . 
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rio Duarte - 3ª . fase " , adjudicada a Concei çã o e Cos t a, Ld~. , da quant i a total 

de duzentos e oi t en t a e doi s mi l qua trocen t os e trinta e três escudos . 

- lfl . s i tuaçã o e Úni ca da obra "Cons t r uçã o de uma bancada no Es 

t ádio Mári o Duarte - protecção da baliza norte ll , adjudicada a Concei çã o e Costa , 

Ld~ ., da quantia t ota l de s ei s cen t os oitenta e ai to mil trezentos e cinquenta 

es cudas . 

- tInica s i tuação da obr a "Repar aç ã o do Pavilhão de Expos i ç ões " , 

ad j udi cada a Coutinho & Fi l hos , Ldª . , da quantia tot a l de um milhão quatr ocen

tos setenta e seis mil e quinhentos es cudos . 

- lª. situaç ã o e Única da obr a "Arruament o nas Areias de Vi l ar ll 
, 

adjudicada a João Simões Marques Vie i ra & Filhos , Ida . , da quantia :tot a l de 

cento e ci nquen t a e oito mil cen t o e doze escudos . 

- lª . s i t uaçã o da obra "Cons trução da Pass agem Superior junto à 

Fábri ca Renault tt , adjudicada à Trange, da quantia t otal de um milhão cen t o e 

quarenta e quatro mil cento e setenta es cud os . 

- 11) . s i t uaç ã o e Última da obra "Li gaç ã o da Rua da Castela aos 

Forninhos (p ela Rua da Patela) , adjudicada a Joa Cluim Alves , Sucess ores , 1dª. , 

da quantia total de t r ês mi lhões duzentos e t r i n t a e doi s mi l novecentos e se

tenta escudos . 

LIcm~çA S DE L~~~TO ; - Presente o processo nº . 592/81 , de Al

merind o da Silva Branco Pe~e i~a e Outro, a r equer er o l ot eamen t o do seu terre

no si t o na Rua da Al variça do l ugar e fregues ia de Ca ci a deste concel ho. 

Ap ós troca de impr es sões , f oi del i ber ado, por unanimidade , def e

~ir o pedi do f or mulado, f ace aos par ecer es da De l egaç ã o do Planeamen t o Urbanís 

tic o de Aveir o e dos Ser vi ç os de U~banizaç ão e Obr a s do Mtmi cípio, que aqui se 

dã o como trans cr i t os . 

OBRAS CLNVDESTI NAS: - Face às par t i ci paç ões feitas pel os Ser vi ç os 

de Fiscalização de s t e bfuni c í p i o, a través das Clua i s se comuni ca que o Sr . An t ó

nio Mar~ue s Rodri gues , r es i dent e na Rua do Cabo, lugar de Horta, da freguesia de 

Eixo, c ons t r uiu j un t o à sua habitação um barr acão em t i j ol o, s em que para i ss o 

se tenha munido da respectiva l i cença . Ap ós troca de i mpres s ões, foi deliberadu, 

por unanimidade , mandar n otifi car o t r ansgres s or par a , n o pr az o de vinte dias , 

apresentar o projecto da obra, sob pena de es t a Câmara Municipal mandar pr oce

der à r espec t i va demol i çã o. 

ESCOLAS DO CONCELHO - ESCOLA PRIMÁRIA DA GLÓRIA - sALÃo POLIV.!' 

LENTE: - No s egu iment o da deliberação t ornada na r eun i ã o or cl.Xnári a de 18 de Ja

neir o, Último, f oram aber t as duas propostas para a execuç ã o da obr a de cons t ru
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çao de um s alão p ol iva len t e na Es cola Pri mári a da Gl ór ia, apre~as pelos 

s eguint es emprei t eiros e da s quantias a seguir i ndi cadas : An t ón i o Evangelista 

Cout o - se te cent os e t rinta e cinc o mil escudos e J os é dos Santos Di as - se t e

cen t os e noven t a mil escudos . 

Após pr évi a t r oca de i mpr es s ões , fo i deliberado, por unan i mi

dad e , r eme t er aque las proposta s a os Serviç os de Urbanização e Obras para infor 

maç ã o, a fim de p oster i ormente a Câmara s e pronunci ar . 

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER : - No s egui men t o da del i ber aç ã o t ~nada 

na reunião or di nár i a de 12 de Fever e i r o, último, f oi n ovamen t e pres en t e o pro

ces s o respeitant e ao preenchimeIlto de vaga de automóvel ligeiro de passagei r os 

de aluguer com es t aci onament o n o lugar do Bonsucesso, da fregue s i a de Aradas , 

des te concelho. 

Lida a infor maç ã o prestada pela Secretaria , s egundo a qual 

apenas se apresentou wn \lnico c onc or r en t e, o motor ista pr of iss ional Sr. Manuel 

Vieira Valent e e dado o proces s o estar j á devidamente i ns truí do, foi de l i berado, 

por unanimidade , dispensar a afixação da lis ta provi s ór i a e mandar publ i car a 

elinitiva, da atribuição da licença em causa , bem coroo proceder às demais for

malidades legais . 

ATRIBUIÇÃO nos FOGOS DO EDIFíCIO-TORRE DO lfITCLEO llABITACIONAL 

nA Q,UINTA DO CA.NHA : - A Câmara t omou c onh eci men t o de um r-equ er.ímerrto de Maria 

Madalena da Cruz Mai o, res iden te na Rua da s Cilhas em S. Bernardo, a s ol i c i ta ....· 

a admis são a o concurs o par a. atribuição dos f ogos do Edifí cio- Torre , dad o habi 

tar numa casa mui t o ve l ha que não reune as mínimas condi ções de habi tabi l i dade , 

da qual é co- proprietári a . 

Li da a informação pr estada pel os Serviç os Municipais de Habi

t ação, que aqui s e dá como transcr i ta, foi deliberado, por unanimidade , admi tir 

a requerente ao c i t ado concurs o. 

PEf&IDTA DE BENS : - Foi presente e apreciado um requerimento 

de J osé M3.x1Ue l Laran jeir a Neves , a solicitar que esta Câmara Munici pal autorize 

a per muta do lote n Q • 4 do sec t or 7 da Zona a Sudes t e de Gacia, do qual é já 
pr opr i etári o, por outr o sito na Quin ta do Gr iné , a o qual c oncor reu no "pr ogra

ma dos jovens ca sais ", t endo f i.cad o como s upl ente e que agor a lhe foi atribuí 

do em vi r tude da de s i s t ênci a de um efectivo . 

Li da a informaç ã o pr es t ada pe l a Secr e tari a , que aqui s e dá 

como tr~1s cri ta , f oi de l i berado, por tmani mi dade , deferir o pedido f ormulado 

e conferir poderes ao Sr. Presidente , ou a quem suas vezes f i zer , para out or 

gar na respectiva escri t ura de permuta . 

BAI RRO SOCIAL DO CAlÃO : - Foi presente a informaçã o n 2 • 7/82, 

dos Servi ç os Municipais de Habitação, que aqui se dá como t r an s cr i t a , a i nfor mar 
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1/ , ~ que o adqui r ente do 2º. andar direi to frente do bl oc o J3 do i t a o Bairro, J oa

quim de J esu s Cor r ei a , a t i ngi u no cor r en t e mês doze pr es t aç o em dívida e a 

pr op or a conver s ã o do r espectivo con t r a t o para o r egime de arrendamento. 

Ap ós t r oca de i~)re s s õe s , foi deliberado, por unanimidade , 

deferir nos termos pr op os t os . 

BAI RRO SOCI AL DA COVA DO oun O: - A Câmara t omou c o~h e cimen to 

do r equer i men t o de Joaquim da Silva Maia, mor ador n o citado Bairro , a r ecl amar 

do aumento de r enda . 

Lidas as inf ormaç ões pres t ada s pelos Serviç os Millli ci pa i s de 

Rabi t ação , a Câmara de l i ber ou , p or unanimidade , manter a r enda antiga. 

ALIENAÇÃO DE BENS - UPJ3ANIZACÃO DE S. J ACINTO: - No s eguim en

t o das del iberaç õe s t omad as na s r euni ões r ealizadas em 19 de Fevereiro, úl timo 

e 5 de Març o, cor r en te e ap ós demorada t r oca de i mpr es s ões acer ca do assunto, 

fo i deliberad o, por unanimidade , com base na avaliaç ão f eita pel o Sr . Eng9 . Ma

çari co, fixar em 250$00 (duz entos e cinquen t a escudo s) p or me t r o quadrad o os 

lotes a alienar em regirne de habi t ação s ocial e em quatrocentos es cud os p or me

tro quadr ado os l ot es a a l i enar em has t a públ i ca e ap rovar a s r espectivas c on

di ç ões de alienaç ã o, as Quais aqui s e dã o como t ranscritas . 

r~i s foi deliberado, t ambém por unanimidade , abri r , de i medi a

t o, as insc~iç õe s para a a tribuição dos lotes em regime de habitação socia l 

( s ec t or es C e )) ), p odenct o a os mesmos concorrer pes s oas que habitem ou traba lhem 

em S. Jacinto e não possuam habitação pr ópria . 

Foi a inda del i ber ado, p or unani mi dade, <lue na hasta pública 

marcada para o di a 30 de Abri l , pr óxi mo, s e jam pos tos em arrematação os s ec t ores 

A e B da referida urbanizaç ão. 

I DEM - CRUZ VERMELHA PORTUGUESA : - A câmar a t omou conhecimen to 

de um ofí ci o da Cruz Ver me l ha Portuguesa a s ol i c i t ar a cedência de uma parcel a 

de te~ren o em local apropriado , destinada à cons t r uçã o de i ns t a l aç ões par a a De

legação da Cruz Ver mel ha Por tugues a , nesta ci dade . 

Foi del i ber ado, por unanimidade , ap ós troca de i mpr es s ões , de

fe~ir , em pr i ncí pi o, o pedi do f ormulado e s olicitar à<luela Delegação e lementos 

mai s concretos que a j udem a uma me l hor definição da respectiva l ocal i zaç ã o, t a i s 

como a área ne cessár i a para o e f ei t o. 

RECI NTO DE FEIRAS E E:<POSrç(jES: - Foi l ida uma cart a de 18 do 

mês em curso , do pã o de Aç úcar , a solicitar a cedência do Pavilhã o sito no Re

ci n to de Fe i r a s e Expos i ç ões , par a a r ea lizaç ã o da Festa comemorativa do 102 • 

Aniversário da i mplant ação daqueles Supermercados , em da ta a f i xar entre o f i 

nal da Feira do Livro e o início da Agrouvouga., 
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, " v <- ur(-Ap os prev~ a troca de i mpressoes acerca do as s ~o , 

do por unani mi da de, deferir aq ue l e pedi do e isen t ar do 

taxas a respe c tiva u t ilização. 

RECINTO DE FEIRAS E EXP OSIÇl\E8 - PAVILHÃO OCTCGO'NAL: - Lida a 

informação prestada pe l os Servi ços de Urbanização e Obras , f oi del i ber ado, p or 

unanimidade , autorizar o pagamen t o da fac t ura da Fi rma Joaqui m Henri ques &Fi 

lhos , Lda. , da Quantia de oi t en t a mil escudos , respeitante a obras de r epara

ção efectuada s naquele Pavi lhã o. 

ESCOLA PREPARATÓRIA DE ESGUEIRA - PAVILHÃO: - Foi também deli

berado, por unanimidade, face ao teor da informação prestada pelos Serviços de 

Urbanização e Obras , aut or i zar o pagament o da f ac tura da importância de sete 

mil e oitocentos escudos , da Firma J oaquim Henriques & Filhos , Ldª . , respeitan

te a obras de reparaç ã o feitas no ci t ado Pavilhão. 

ESTÁDIO MÁRIo DUP~TE - CONSTRUÇÃO DE B~~CADAS : - Depois de lida 

a inf ormação pr-es tada pelos Servi ç os de Urbanizaç ã o e Obras , que aqui se dá c o

mo t r an s cr ita , fo i del i ber ado, p or unanimidade , autorizar o pagamento da quantia 

de quatrocentos sessenta e nove mi l s e t ecen t os quarenta e dois escudos , à Firma 

P~VICENTRO , respeitante à r evi são de pr eç os da obr a acima referida . 

~hi s f oi deliberado, t ambém por unani mi dade , encarregar o Ver ea

dor Sr . Eng2 . Félix e o Sr . Eng Q. ~Bçar i c o de elab or arem es tudo respeitante à 

rotecção do r ecin t o de j ogo do Estád i o Mári o Duarte . 

J UNTAS DE FREGUESIA - SUBsíDI OS: - Após troca de impressões e 

por proposta do Sr . Presiden t e , foi deliberado, p or unani mi dade , conceder à s 

10 fregues ias r ura i s do con ce l ho, c omo pri meir o s ubs í di o em r el aç ã o a o an o em 

curs o, a importânci a de quatro mi l con tos , cuj a di s t r i buiç ã o f ei t a em função 

do númer o de el ei t or es , deu os s egui ntes valor es : ARADAS - s e t ecent os sessenta 

e sete mil t r ezent os e t:t'inta e t rês escudos ; CACI A - quinhentos sessent a e 

quatro mi l duzent os e quaren t a e c inco es cudos ; EIROL - s essenta e sete mil 

oi t ocen t os oi t ent a e oito escu.dos ; EIXO - trezen t os vint e e nove mil duzentos 

vint e e se te escud os ; ESGUEIRA - um milhão s es s ent a e quatro mil seiscentos e 

vinte nove escudos ; K~Z - cen to e nove mil cen t o e s es s en ta e s e t e escud os ; 

OLIVEI R.I.NHA - quatrocentos e trinta mil e c i nquen t a e um escudos ; REQUEIXO 

- duzen t os e oitenta e seis mil n ovecent os e quaren t a um escudos ; S.BJilltNARDO 

duz en t os oiten t a e t r ês mil duz ent os e um es cudos e S.JACI NTO - noven t a e se

te mil trezentos e s e t en t a e t r ês es cudos. 

Também por tmanimi dade , f oi de l i ber ad o conceder a cada uma das 

Junt as de Freguesia da Gl ór i a e Vera- Cruz um subsídi o da qUill1tia de dtllientos 

mil escudos , des t inado a c ons t i t ui r um f undo de manei o. 
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e 25/ 82, daque l a Jun t a de Freguesia, f oi deliberado, p or unanirni 

zar o pagamento das quan t i a s de cento e oi t ent a e três mil e oitenta escudos 

e quarenta e um mil dezanove escudos e trinta cen t avos , respeitantes , r espec 

tivament e , a l i mpeza de caminhos e vale tas e construç ã o de muros . 

ToPONíMIAz - Presente o ofíci o n Q • 24/82, de 11 de Feverei 

r o, úl t i mo, da Junta de Freguesia de Esgueir a , a c omuni car que fo i dado o n o

me de "Rua Noss a Senhor a do Rosário" , ao troço compr eendi do entre os Lavadou

r os do Caião e a s Escolas dos Areais e a submeter o assunto à consideraçã o des 

t e MunieÍpiv . 

Ap ós troca de i mpres s ões, f oi del iberado , p or unan i midade, 

chamar a atenção daquela J un t a de Freguesia , par a o facto de se pensar que 

parte do re ferido troço já ter nome e s oli citar que seja emitido parecer da 

Assembleia de Freguesia acerca do assunto . 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - PROVDJEJ.lITO DE LUGARES : - Lidas as 

informaç ões prestadas pela Secretaria, que aqui se dão como transcritas , foi 

de liberado , por unanimidade e por escrut ínio s ecr eto, prover no cargo de co

zinheiro de 2ª . c l a s s e , Silvério Augusto Marques de Jesus , o qual tem vind o 

a e xer cer as f unç ões de Can toneiro de vi a s muní.c .í.país de 2~ . classe . 

I DEM - DISCIPLINA z - Na sequência da del i ber aç ão tomada na 

reunião ordinária de 12 de Fevereiro, ú l t i mo, f oi n ovamente present e o pro

cesso de inquéri t o ins t aurad o a J osé Maria. Matos da Silva. Face à informação 

prestada pela respectiva instrutor a , segundo a qual e antes de instaurado o 

pr oces s o disciplinar , deverá aquele trabalhador ser ouvi do em auto de decla

r aç ões , a Câmara de l i ber ou , p or unan i midade , nomear , para o efei t o, a pri 

meiro-of icial interino D. Céli a Maria Pereira Eranco de Barros Nunes , dado 

a instrutora do process o de i nqu ér i t o se encontrar ausent e do serviço poi 

motivo de doença . 

FEIRA DE 1'LIillÇO - PUBLICIDADE z - Pr esen t e um of í ci o do labo

ratório Internacional de Publ i cidade e Es tudos do Mercad o, a solicitar uma 

compartici paç ã o de t r i nta e ci nco mil escudos , destinada à Edição de um Guia 

Informativo e Ccrnerc i a l a l us i vo à Feira de Março/82. 

Após prévia troca de impr es s ões , f oi de liberado, por unani 

midade , indef er i r o pedi do f onGul ado. 

NÓ SUL DE ACESSO À CI DADE z - Em s equênci a da deliberação to

rnada na reuniã o de 5 de ~arç o , cor r en t e, f oi de novo del iberado, p or unanimi 

dade , prorrogar por mais 15 di as o pr az o para entrega das propos tas para a 

concepç ã o, projec t o e execuçã o do Nó Sul de Acess o à Cidade . 
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AVEI RO "CHAVElI: - A Câmara t omou conh eci mento do of í ci o n Q• ;>0, de 5 do mês 

em curso, da Cooper a t i va de Habitação Ec onómi ca de Avei r o "Chave" , S. C.A .R.L . , 

que aqui s e dá como trans crito. 

Dep ois de troca de i mpr ess ões a cer ca do assunto, foi deli 

berado, p or unanimidade , r esp onder àquela Cooper a t i va que, dadas as carênci as 

de r ea l o j amemt os exis t en t es, não é p os s í vel satisfazer o pedi do f or mulado. 

Relativamente a o pr oblema daquela Cooperativa rel acionad o 

com as c ons t r uç ões previstas para os t er r en os do Bairro de S. M9.rt inho, f oi 

deli berado, p or unanimidade , s eguir a s egui n t e me t odol ogi a de trabalho : 1 2 • 

- Conc l uir as aquisiç ões dos t er r en os a inda necessários ; 22 • - Promover , a 

exp ensa s da câmara , a elaboração da r emodel aç ã o do ante-projecto já apr ovad o, 

com v i sta a respei tar a urban i zação apr ovada para aquele Bairro e gar an t i r 

área.s públi cas de ap oio; 3 2. - Def i ni r as modalidades de cedênci a dos ter 

ren os àquela Cooperativa, ap ós a publicação da l egi s l aç ã o s obre o assunt o e 

es t i pul ar o prazo máximo de 6 meses ap ós a aprovação do pro,jecto para o iní 

cio da s obr as, sob pena de r eversão a f a.vor da Câmara. 

IDEl'.J - BAIRRO DA MI SERI CÓRDIA: - .Na sequência da deI iberaçã o 

t omada na última r euni ão , foi pr es en t e a ' ava l iaçã o que aqui se dá como t r rols 

cri t a , f eita pelo Sr . Eng2 . Maçar i c o às Casas do Bairr o da 1lis er i c ór di a . 

Ap ós prév ia t r oca de i nwr es s ões, f oi deli berado, por unan i 

midade , conc or dar com o t eor da r efer i da avaliaçã o e alienar aquelas casas 

ao s r espec t i v os inqui l inos , pel a s quantias de quinhentos mi l es cudos as mai 

pequenas e seiscentos mil es cudos as maiores . 

Foi ainda de l iberado , também p or unanimidade , conf erir pode

res ao Sr . Presiden t e , ou a quem suas vezes fizer, para outorgar nmrespectivüS 

c ontratro e submeter o a s sun t o à c ons i der aç ão da As sembl eia Mwücipal. 

I I I COLÓQUI O DOS 3ECRET1~I OS MUNI CIPAI S: - A Câmara tomou co

nhecimento do of í ci o nº . 2l/ COL/ 82 , de 22 do mê s em curso, da As sociação dos 

Secretários Muni ci pais , atravé s do qual se comuni ca que vai realizar- se es t e 

ano no Funchal , o "I II COLÓ'.-lUI O nos 8ECRETLB.I OS MUNICIPAIS" , para o qua l con

vi dam os. membr os de sta Autarquia a participar e sol i ci tam au t or i zação para 

partic i pação dos I unc .L on ár í.os desta Câmara , cuja pr es ença s e jul gue mais con

veniente , f acul t an do- lhe o indi spensável subsí dio de transp orte e a judas de 

cus t o. 

Ap ós prévia troca de i mpress ões , f oi deli ber ad o, por unani

midade que o as sun to se ja apr ec i ado opor t tmament e . 
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nic ou que s e des l ocou a Aveiro o Secr e t ári o de Es t ado da Segurança Social para 

apresentar o projec t o da n ova s ede do Cen tro Regional de Segur ~ça Social e su

ger i u que , dados os enormes pr obl emas de trânsito que irão sur gir na zona em 

causa, s e ja e st~dada a possibilidade de s e vir a f az er estacionamento em cave 

na área circundan t e ao edifí cio a c ons t ruir e em con jun t o com es t e, em modal i 

dade a es tudar oportunament e . 

CONSTRUÇÃO DE UM PAVILHÃO NO RECINTO DE FEIRAS E EXPOSIÇ OES: 

Na sequência da del iberaç ã o t omada na r eunião ordinári a de v int e e dois de Ja 

neiro, Ú1timo, f oi deliberado, p or unanimidade e por proposta da Ver ead or a D. 

Enei da, mar car uma r euniã o c on jun ta com a Fibr ocimento, a Alfenor e a Câmara, 

com vista a saber -se se h ouve err os técni cos e de mont agem na obr a de cons tru

ça o do pavilhão rectangular e , em ca s o afirmativo, quaís , ficando encarregad o 

o	 Sr . Eng Q. t~ ari c o de efe c tuar para o efeito as neces sári as dil igências . 

PI SCI NAS MUNICIPAI S! A Câmara tomou conhecimento de um comu

nicad o of icial da Feder ação Por tuguesa de Fu t ebol , o qual transcreve o protoc o

l o estab elecido entre o Fund o de F~ne nt o do Desporto e o Banco Português do 

Atl ântico, que aqui se dá como transcri t o, que c ons t i tui uma l inha de cr édi t o 

para investimento n o s ector desp or t i vo, tendo o Sr . Presidente informado que , 

no final do an o de 1981, foi já sol i ci t ado àquela Ins t i tui çã o de Crédi t o e a o 

abr i go do ci t ado pr otoc ol o, um empéstimo da quan t i a de trinta mil contos , des 

tinado à cons truçã o de 'um con jun t o de pi s c i nas a inseri r num compl exo desport i-

V O e 

Ap ós troca de impress ões e por prop osta do Sr, Pres ident e , a 

Câmara deliberou, por unanimidade , oficiar a o Banc o Português do Atlântico e 

a o Fundo de Fomen t o do Desp or t o a solicitar que aquel e pedido de emprés t i mo se 

ja reduzido de t rinta mil para quinze mi l contos . 

CONSTRUQÃO DO EDIF1 CIO RUMO: - Na sequência da s vári as de l i be 

raçoes já tomadas s obr e o assunto, foi l ida e apreciada uma car ta de J oão Nunes 

da Rocha, que aqui s e dá como transcri ta, a qual apr esen t a uma pr op os t a c om vis 

t a à ocupação d o subs ol o em t err eno muni cipal , aquando da c ons truçã o do ci tado 

edif í cio, t endo sido del i be r ado, por unanimi dade , reme ter o processo aos Servi

ços de Urbanizaç ã o e Obr a s para informaç ã o e posteriorment e v ol tar a s er aprecia

do. 

NÓ CENTRAL DE ACESSO À CIDADE: - BD s equência da d.eliberação 

tomada em 29 de Se t embr o de 1981 , a câmara t ornou conhecimento do ofíci o n º . 
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436--eT, de 26 de Fever eiro, últi mo, da Jun2 Aut ónoma de Es~a Lnf'ormar 

ue nada têm a obj ectar quanto ao "ant e- pr o j ec t o do Nó centra l 

Aveiz-o" , 

Após troca de impressõe s , fo i deliberado, p or unanimidade , 

abrir concurs o limitado, pelo praz o de quatr o rneses , para a concepção, projec

t o e execuç ão da obr a em ep ígrafe . 

FEIRA DE hWillÇ Ot - Dep oi s de o Sr . Pres i den t e se t er refer ido 

ao acto inaugural da Feira de ~~ç o , a Ver eador a Sr ~ . D. Eneida, dada a ausên 

ci a do Sr. Gover nador Civil no mesmo, entendeu dever c omuni car que, não obstan

te àquela entidade t er sido enviado o respectivo convi t e pelo c or r ei o como ha

bitualmente se f az, e l a mesmo, na vésper a, telefonou ao Sr . Secretário do Go

verno Ci vi l a perguntar se o convite tinha sido r ecebi do e se o Sr . Governador 

Civil estaria presente o que lhe foi confirmado. r~i s informou aquela Vereador 

que oficialmente nada sabe dos motivos daque la ausência. 

A Câmara tomou também conhecimento de um ofício da Associação 

Humanitária dos Bombeiros Vol un t ári os de Aveiro, que aqui s e dá c omo transcri

to, a comunicar que pr es c i ndem da receita do di a 3 de Abr i l , que lhe t i nha sid 

destinado pela Comissão da Feira de !,~ç o e estava incluído n o r espect i vo pro

grama, por ser sábado. Depoi s de troca de i mpr es sões e de ouvido o Sr . Presi

del1te do Turismo, vereador responsável pela animaçã o daquele cer t ame , a ' C2.mar 

deliberou , por un~limidade , atribuir àquela Ass ooi ação lliunanitária o dia 18 do 

mesmo mês , dado comemor ar-se este ano o cent enár i o daquela Col ec tivi dade. 

Por proposta do Ver eador Sr. EngQ . Cruz Tavares , f oi também de 

liberado, p or illlan imidade , que nas próximas Feiras s e ja instalado um pavi l hão 

da Câmara, onde serão mos t r adas as actividades municipais e , a inda , dar conheci

mento do teor des t a deliber aç ã o à respectiva Comissã o. 

TRÂNSITO: - Por pr opos t a do Ver eador Sr . Eng 2. Cruz Tavares , 

fo i deliberad o, por unanimidade , mudar os lanci s no Largo Luís de Camões e cr u

zamento das Ruas Mi gue l Bombarda com a Eça;_de QueiTós e , também , que s e ja cria

do um parque de es tacionamento em espinha na Rua S. Seba s t i ã o, em f r en te do 

edifício da antiga Casa de Saúde . 

CONSTRUÇÃO DE m,i SI Sfef:MA DE ECLUSAS E CCMP ORTAS NA RIA DE AVEI

RO: - A Câmara tomou conhec i men to de wna proposta apresentada pela Fi r ma Hidur

be, ConR~l t ores de Hidráuli ca , L~ . , que a~ui se dá como tr~~scrita , para a pros

pe cçao ge ol ógi ca para o ~is tema de eclusas e con~ ortas . 

Ap ós troca de impressões , f oi del iberado, por unan i mi dade, 80
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l i citar proposta s a ma i s duas Firmas , para p oster iorment e ° as sunto ser apreci a

do. 

DEFI .NIÇÃO DA ZONA "NON AEDIFI CAN'DI " COM VI STA À VIA QUADRUPL.A 

De TRoÇO AVEI~ ü-GAIA DA LI1UU. DO NORTE : No seguimento da deliberaç ã o tomada em 

2 de Janeiro, Últi mo, o Ver eador Sr . Engº . Cruz 'favares apresentou uma pl anta 

c om a de f i niç ã o da zona "n on a ed í.f'Lcand.í," a sul da Estação de Aveiro. 

Depois de t r oca de impr ess ões , a Câmara deliber ou , por unani

midade , manifes t ar a sua c onc or dân ci a qU~1 t o à def ini ç ão daQuel e traç ado . 

PAGMfEN'ros : - Foi del i ber ado, por unanimidade , nos termos do 

º. 4 do ar"!;!;! . 10512 • da Le i n v, 79/77, de 25 de Outubro, aut or i zar o pagamen t o 

dos document os regi stados c om os nQs. 1180, 11 81 , 1184, 1189, 1191 a 1196 , 1198, 

1201, 1206 , 1207 , 1 216, 1 226, 12 29, 123 2 a 1238, 1240 a 1242 , 1 244 a 1252 , 1254, 

1256, 1258 , 126 0 a 1268 , 127 0 a 127 4 e 1276 a 1281 , da quantia tota l de vinte e 

três mil hões trez entos e seis mil novecentos e quarenta e três es cudos , da câ
mara !.hmi ci pal . 

APROVAÇÃO EM Hl NU'TA: - Ma i s f oi de liberado, também por un.... 

nimi dade , aprovar a presente ac t a em mi nut a , no s t ermos da disposi ção legal 

atr á s ci t ada , a fim de as r espectivas deliberações pr odl~ir em efe i tos imedia tos . 

E nã o havend o mais nada a tratar foi encer r ada a pres ente 

r euni ã o. Eram vinte hora s e quar en t a e ci nco minutos . 

Para c ori s t ~fei t os se l avrou a presente acta que 

~ da Secr e t ar i a , a subs cr ev o. eu, ~ ~ 
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